
Muit&a têm sido as conferências so- 

bre a fundação de Sio Vicente, multas 

as festas commemorativas do seu 

quarto centenário, ras&o por que a es- 

te Instituto também se impunha o 

dever de homenagear, sob o aspec- 

to genealogico, um dos personagens 

que viveu em 1532. E nHo nos limita- 

remos a constatar que o cacique Tl- 

biriçâ é o tronco da raça dos ban- 

deirantes, porque esse chefe brasilei- 

ro, não só nos transmittiu seu san- 

gue, como também o derramou em de- 

fesa dos primeiros povoadores, nos- 

sos antepassados. 

Em discurso de recepção no "Insti- 

tuto Histórico de S. Paulo" tivemos 

occasião de dizer que a "sociedade 

paulista seria completamente outra, 

se não fosse a bravura do cacique 

Tibirlçá. na defesa de Piratininga con- 

tra as nações confederadas. Se ven- 

cessem estas, fatalmente teriam sido 

trucidados os vultos eminentes da- 

quella época, genros, alguns, do gran- 

de e valente cacique, primeiro pau- 

lista que defendeu a Cruz de Christo; 

e como poderiam existir agora essas 

principaes famílias do nosso Esta- 

do. e também muitas dos Estados 

de Minas, Paraná e Matto Grosso, ca- 

so, num certo momento, tivesse desap- 

parecido aquella geração inicial?" 

Donde concluímos, ser Tibiriçã o 

grande defensor do tronco de que des- 

galharam os bandeirantes. 

O sangue indígena não nos veio, 

todavia, somente de Tibiriçá: Eduar- 

do Prado, um dos mais robustos ta- 

lentos que S. Paulo produziu, (e por- 

que não o Brasil?) trazia nas velas, 

além do sangue Ti^biriçá, o da tapuya, 

mulher de Pedro Affonso (dos Gagos 

e Affonsos dus Ilhas do reino de 

Portugal), assim como da mesma 

descendia o dr. Joaquim de Almeida 

Leite de Moraes, que foi lente da Fa- 

culdade de Direito de S. Paulo; o pa- 

dre Belchior de Pontes, do exercito 

do Loyola, e cujos milagres foram 

contados pelo padre Manoel da Fon- 

seca, descendia do cacique de Vira- 

pueiras; o barão de Paranapanema, 

além de descender do cacique Tibiri- 

ç.-l, descendia do cacique de Plrapicui- 

bas, do qual também descendia o 

dr. Augusto César de Miranda Aze- 

vedo; e o conselheiro Alexandre da 

•Silva Corrêa, lente da universidade de 

Coimbra e successor do conde de 

São Vicente na presidência do tribu- 

nal portuguez da casa da supplica- 

ção. descendia do cacique Piqueroby, 

astim como deste outro rei brasilei- 

ro. traziam o sangue, o dr. Ernesto 

de ^foura. lente da Faculdade de Di- 

reilo de S. Paulo; o conego Antônio 

■t1 clippo de Araújo, da capela imperial 

s deputado geral; o barão de Almeida 

L ma; o barão de Soccorro; o viscon- 

da e o r.Hrquez de Barbacena; o mar- 

quez de Queluz; o conde de Iguassu'• 

o visconde de Gericlnó; o bispo Dom 

ieira, fallccido em Campinas ; o 

conde de Santo Agostinho, pelo gover-< 

49 íwperty; Pereira- 

Silva Barros, prelado de muito ta- 

lento e de energia não muito com- 

mum; dom Antonlo Joaquim de Mello, 

primeiro bispo brasileiro de S. Pau- 

lo. e o fundador do seu seminário 

e do colleglo de N. S. do Patrocí- 

nio de Itu'; o pintor Almeida Júnior, 

autor do "Caipira picando fumo", da 

"Amolação interrompida", da "Par- 

tida da monção" e do "Caipira nega- 

ceando"; e para não mais citarmos, 

o dr. José Alvares Maciel, que to- 

mou parte na inconfidência mineira, e 

destsrado para Massanga, morreu no 

degredo. 

7IBIRIÇA' — Patriarcha da raça bandeirante 

O BANQUE DE TIBIUIÇA' NOS VA- 

RÕES DO IMPÉRIO 

Senhores! O sangue do cacique pa- 

triarcha da nossa raça correu nas 

velas de illustres titulares do Impé- 

rio, pois delle descendem os barões 

de Valença, d© Rezende, de Souza 

Queiroz, que foi senador do Império, 

de Limeira, de Juquery, de Ataliba 

Nogueira, o primeiro e o segundo de 

Piracicaba, os barões de Cintra, de 

Itu', de Tatuhy, de Araras, de Arary, 

de Itapêma, de Mott* Paes, de Pira- 

pítlnguy, de Serra Negra, de Porto 

Feliz, de Mello Oliveira, de Arara- 

quara, de Monte Mór, de Japy, de 

Cascalho, de Itatiba, de Ibitinga, de 

Iguape, o segundo barão de Campi- 

nas e o segundo do Rio Bonito, bem 

como o barão Homem de Mello, ba- 

charel em direito, deputado geral, 

presidente das províncias do Ceará, 

da Bahia, do Rio Grande do Sul e 

d© S. Paulo, lente do colleglo Pe- 

dro II e de outros Institutos do Rio, 

e conselheiro do Império; descendem 

mais. do cacique Tibirlçá, o visconde 

do Rio Claro, o visconde de Cunha 

Bueno, o visconde de Pindamonhanga- 

ba, o visconde de Indayatuba, o vis- 

conde de Vergueiro, o conde de Par- 

nahyba (Antonio de Queiroz Telles), 

o marquez de S. João Marcos, o mar- 

quez de Qulxeremobira, o marquez de 

Itu* e o marquez de Três Rios (Joa- 

quim Egydio de Souza Aranha). 

SACERDOTES DESCENDENTES DE 

TIBIRIÇA' 

Descendem ainda do cacique pa- 

triarcha: o padre Francisco de Pau- 

la Camargo, o Rimador, moço pobre 

o estudante de latim em Itu', a quem 

Pedro II deu um mote para glosar, 

era março de 18i6; o conego Antonio 

Bueno de Camargo, lente do Semi- 

nário do S. Paulo e director espiri- 

tual dos theoiogos e dos seminaris- 

tas ; os abades benedíctinos, do mos- 

teiro de S. Paulo, frei Caetano de 

Santa Gertrudcs Leite e frei José de 

Jesus Maria Leite; o padre Eliziario 

de Camargo Barros. que foi professor 

no Seminário de Curityba; o padre 

Fernando Lopes de Camargo, padri- 

nho de Feijó; o padre Guilherme 

Pompéo de Almeida, doutor em theo- 

logía e bispo missionário, cuja fama 

de oppulento correu mundo; dom Joa- 

quim Mamede da Silva Leite, que se 

m íteg $ íoj bispo ma- 

cmpí.I.^ .yo 

(Conferência realizada pelo dr. A. Rompeu de Camargo 

no Instituto de Estudos Qenealoglcoe) 

em S. Paulo; Joaquim Ignacio Silvei- 

ra da Motta. desembargador do Tri- 

bunal de Justiça do Paraná e vice- 

presidente do Estado; Miguel de Go- 

Descende do cacique patriarcha, 

uma das individualidades supremas da 

patria brasileira, sob diversos aspe- 

ctos: o Eminentíssimo Cardeal Dom 

jutor de Campinas; monsenhor dr. 

Moximiano da Silva Leite, ex-reitor 

do seminário de S. Paulo; o cone- 

go Ildefonso Xavier Ferreira, bacha- 

rel em direito e lente de theologla 

e philosophia; dom Campos Barreto, 

bispo de Campinas; dom Aguirre, bis- 

po do Sorocaba; dom Homem do Mel- 

lo, arcebispo bispo de São Carlos: o 

conego da Só de S. Paulo José Custo- 

dio do Siqueira Bueno; frei dr. Ma 

r.ool Francisco Vllleia, que recebeu 

em Roma o grau de doutor; monse- 

nhor Fergus de Camargo, doutor cm 

cânones, professor de theologia no 

Seminário de S. Paulo e vigário ge- 

ral do bispado; o conego Antonio de 

Toledo Lara, governador do bispado 

de S. Paulo, no dizer do seu bispo 

dom Manoel da Aesurreiçáo, foi pro- 

fundo conhecedor da philosophia e 

da theologia; frei Miguel Archanjo 

da Annunciação, abade benedictino 

de Olinda e irmão do frade histo- 

riador Gaspar da de Deus; 

monsenhor Ribas, do cabido de Cam- 

pinas, onde se impoz pelo talento, pe- 

las virtudes sacerdciaes e pela bon- 

dade extrema; o padre Raphael To- 

bias de Aguiar, padrinho de baptis- 

mo do brigadeiro Tobias; e dom José 

de Camargo Barros, que, tendo vivi- 

do abençoando o povo de S. Paulo, 

. teve a suprema ventura de poder mor- 

I rer abençoando náufragos que tam- 

1 bem morriam! 

-í 

MILITARES T 

O sangue do cacique patriarcha, 

correndo no coração guerreiro de um 

! Domingos da Silva Bueno, de um ca- 

! pitáo-mór Amador Bueno da Veiga, 

o commandante das forças paulistas 

na guerra dos emboabas; correndo 

no coração de um general Bento Bi- 

cudo. de um Cândido Rodrigues, de 

um Luiz Americano, de um Beliza- 

rio de Camargo, de um Joaquim Viei- 

ra de Moraes, todos, heroes do Pa- 

raguay, e também no coração de um 

Domingos da Costa e Almeida e de 

um Francisco Teixeira Nogueira, que 

morreram em combate como tenentes 

do 7.° Voluntários da Patria, não 

deixou de correr no coração piedoso 

de um monsenhor Claro Monteiro do 

Amaral, que morreu assassinado pe- 1 capitâo-mõr Guilherme Pômpôo de 

NO CAMPO DA SCIENCIA 

A sciencia não desamparou tam- 

bém os descendentes do cacique. Pau- 

lo Maria de Lacerda, o grande Juris- 

ta pátrio, é seu noto em décimo ter- 

ceiro grau; Pedro Taques de Almei- 

da, mais tardo frei dr. Pedro da Con- 

ceição, oppositor dos mais notáveis, 

durante muitos annos, na Universida- 

de do Coimbra, descendia de Amador 

Bueno, que .além de trazer nas velas 

o sangue do cacique Piqueroby, foi 

rasado com uma trineta do cacique 

Tibiriçá; Joáo Pereira Ramos de Aze- 

redo Coutlnho, oppositor em cânones 

na Universidade de Coimbra, guarda- 

mór da Torre do Tombo, procurador 

geral da corôa, e um dos reformado- 

res da referida universidade foi tri- 

neto de Amador Bueno; dom Fran- 

cisco da Lemos de Faria Pereira Cou- 

tinho, bispo de Coimbra e reitor da 

Universidade, era irmão do prece- 

dente; e também descendia do caci- 

que o dr. Antonio Fortes de Busta- 

mante Sá Leme, oppositor a cadeiras 

na mesma universidade. Da Faculda- 

de de Direito de São Paulo, entre 

outros: Francisco Morato, Cândido 

Motta, Raphael Corrêa da Silva, Ra- 

phael Corrêa de Sampaio, Brasillo 

Rodrigues dos Santos, Jesuino Car- 

dos-o, Ulpíano Pinto de Souza, Frede- 

rico Steidel, Antonio de Campos To- 

ledo, Cardoso de Mello Netto, Pinto 

F'erraz e Camargo Aranha. Na me- 

dicina, ha um Carlos Botelho, um 

Franco da Rocha, um Ovidlo Pires de 

Campos, um Pedro de Almeida Ma- 

galhães e um Francisco Betim Paes 

Leme. Na arte militar, os generaes 

Luiz e Fellciano Mendes de Moraes. 

Nas finanças, um Custodio de Almei- 

da Magalháes. No professorado, ura 

Sylvio de Almeida. Na engenharia, 

Antonio Francisco de Paula Souza, 

doutor em mathematica; Francisco 

de Monlevade, a quem a Companhia 

Paulista muito deve; Osorío de Al- 

meida, que foi director da Central do 

Brasil; João Moreira Garcez, presi- 

dente do Instituto Histérico e Geo- 

graphico do Paraná; e Edgard de 

Souza, que descende do cacique pa- 

triarcha, por mãe, em titulo "Car- 

voeiros", e, por pae, pela mulher do 

los índios, quando em serviço de ca- 

techeso no sertão do rio Feio; não 

deixou de correr no coração de um 

monsenhor João Soares do Amaral, 

que, em Sorocaba, lutou dia e noite 

afim de auxiliar a pobreza nas ruas 

e nos hospitaes, até o momento em 

que a febre amarella o chamou para 

uma das suas victimas; e não dei- 

Almeida. E. nas sciencias jurídicas, 

além dos mestres já referidos e do 

publicista Paulo d© Lacerda, ha um 

Gomercindo Ribas, que foi deputado 

federal pelo Rio Grande do" Sul; um 

Prudente de Moraes Filho e um Pi- 

menta Bueno (Marquez de São Vi- 

cente). 

- Essa grande bem 

xou de correr no coração de um pa- j tada dirige os povos, perdeu, ha pou- 

dre Bento Pacheco, cujas mãos la- cos annos, três illustres descenden- 

varam, durante quarenta annos, as 

chagas dos infelizes, as çhagas dos 

leprosos. ^ 

tes do cacique: Vicente de Ouro Pre- 

to, Martim Francisco e Haroldo 

j Amaral, que pccupar^m a primeira 

plana da imprensa brasileira. O pri- 

meiro citado, pela coragem jornalís- 

tica; o segundo, pelo espirito sem- 

pre fino; e o terceiro, pela tendên- 

cia ootadamente religiosa. 

ESTADISTAS DE ORIGEM 

QUAYANAZ 

Ha dezesete annos, senhores, ho- 

mens fortes, homens do Exercito e 

da Marinha, choravam diante do cor- 

po de um descendente do cacique, 

diante do corpo do político que uni- 

ficava, pela sua energia, os Estados 

federados; choravam, as mais altas 

patentes das forças armadas, diante 

do corpo de Pinheiro Machado. 

Pelos dois avós paternos, descen- 

de do cacique o actual ministro da 

Fazenda Oswaldo Aranha, assim co- 

mo descende desse rei brasileiro o 

seu primo om segundo grau Heitor 

Penteado, que foi vice-presidente em 

exercido do Estado de S. Paulo. 

Quando, ha annos, a situação fi- 

nanceira do Brasil reclamava a pre- 

sença de um braço forte, a presença 

de um patriota, surgiu outro descen- 

dente de Tibirlçá: Campos Salles, es- 

tadista da Republica! 

Dom Antonio Joaquim de Mello, ao 

fundar o seminário de S. Paulo, so- 

licitou de seu parente Antonio Bene- 

dicto de Cerqueira Leite, dos seus 

sete filhos homens, ura para a car- 

reira sacerdotal. O indicado pelo te- 

nente Antonio Benedicto foi recusa- 

do pelo notável bispo, sob o funda- 

mento de ser o indicado um menino 

bobo, idiota, que, apesar da recusa, 

esteve matriculado no dito seminário 

com o nome de Francisco Glycerio do 

Amaral, mais tarde, na Republica, ge- 

neral Glycerio, o commte. das vinte e 

uma brigadas. Descendia Glycerio do 

cacique Tibiriçá, assim como também 

descendiam desse chefe guayanaz 

dois estadistas de pureza maxima; o 

presidente pacificador Prudente de 

Moraes e o dr. José Alves de Cer- 

queira César. 

Quem não conhece em S. Paulo 

esse político fino, diplomata, educa- 

do, que, sob este aspecto, não dei- 

xou substituto? — Olavo Egydio, dé- 

cimo terceiro neto do cacique, por 

pae e por mãe. 

Nos primeiros annos do Império, 

dos descendentes de Tibiriçá como 

deputado proVincial e geral, presi- 

dente de Minas e do conselho geral 

do governo da província de S. Paulo, 

lente da Faculdade de Direito e con- 

selheiro, distinguiu-se o dr. Manoel 

Dias de Toledo; e nos últimos annos 

do Império, como propagandlsta, pre- 

sicente do primeiro directorio repu- 

blicano de Campinas, Antonio Pom- 

peu, que falleceu antes da Republi- 

ca, em 1884, quando ainda jovens, 

verdade que Já propagandistas, ou- 

tros netos do cacique, como Padua 

galles,. Lacerda Franço. Sampaio Fçr- 

w 
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raz o Luiz Píza. Também nas vés- 

peras da Republica, ha um membro 

da família Almeida Prado: — João 

Tibiriçá Piratininga, que presidiu a 

convenção de Itu' e falleceu era 1889 

na Europa. 

Ainda no Império, o sangue do ca- 

cique patriarcha nos deu o brigadei- 

ro Tobias, que terminou sua procla- 

maçáo aos paulistas dando vivas á 

Religião, ao Imperador e á Consti- 

tuição, elle, chefe da revolução de 

42; o dr. Elias Chaves, que foi vice- 

presidente da província de S. Paulo 

e deputado geral; o segundo conse- 

lheiro Paula Souza, formado em me- 

dicina pela Universidade de Louvain; 

o senador do Império José Manoel da 

Fonseca, formado em Direito pela 

Universidade de Coimbra; o conse- 

lheiro Gavião Peixoto, do partido li- 

beral; o brigadeiro Jordão, político 

dos de mais prestigio no período da 

independência do Brasil; e o dr. José 

Elias Pacheco Jordão, que foi vice- 

presidente, em exercido, da provín- 

cia de S. Paulo, como substituto de 

Saldanha Marinho e do barão de 

Itaúna. Na Republica, além dos já 

mencionados, outros não menos illu/s- 

tres descendentes do cacique Tibiri- 

çá occuparam posição importante na 

política, taes como Alfredo Eilis, ta- 

lento fulgurante e coração bondoso; 

Antonio Prado, que brilhou no Im- 

pério; Peixoto Gomide, que foi vice- 

presidente do Estado de S. Paulo; 

Affonso de Camargo, ex-presidente do 

Paraná e senador da Republica; e 

Adolpho Affonso da Silva Gordo. 

As conferências vicentinas que fo- 

ram ultimamente realizadas em São 

Paulo tiveram copio fundamento má- 

ximo as obras de um illustre descen- 

dente do cacique: frei Gaspar da Ma- 

dre de Deus, que se distinguiu como 

professor de theologia e philosophia, 

e cuja obra histórica tem servido pa- 

ra a reconstrucção do nosso passado. 

Ao Instituto dos Estudos Geneaio- 

glcos, Luiz Gonzaga da Silva Leme, 

autor da "Geneaiogia paulistana", 

obra monumental, deve ser o pão 

nosso de cada dia. O seu nome será 

pronunciado em nossas sessões, não 

como o bacharel pela Faculdade de 

Direito de S. Paulo, e tão pouco co- 

mo o engenheiro civil, que mostrou 

seus conhecimentos no Brasil e nos 

Estados Unidos, mas como o guarda 

fiel das gerações, velhas de quatro- 

centos annos, desde o cacique Tibi- 

riçá, seu undecimo avô por Isabel 

Dias, mulher de Joã^i Ramalho, e 

por Maria da Grã, mulher do leigo 

jesuíta Pedro Dias. • 

NA MAGISTRATURA 

Na magistratura para só citarmos 

os mortos: Piza e Almeida, ministro 

do Supremo Tribunal Federal; Manoel 

Dia3 de Aquinq .© Castro^ Juia federal 

doy, jurista notável, que não devemos [ Sebastião Leme da Silveira Cintra, 

confundir com o Miguel de Godoy, o sábio e patriota, 

moço; © o magistrado que brilhou na 

cadeira de lente da Faculdade de S- 

Paulo, onde foi o director por muitos 

annos, e que honrou o Supremo Tri- 

bunal Federal —■ João Mendes Júnior. 

A philosophia, que unifica o saber; 

O SANGUE BANDEIRANTE 

CORRE PELO BRASIL 

TODO 

O sangue bandeirante corre pelo 

Brasil todo: Em Matto Grosso, oj 

Paes de Barros. Em Minas, na zena 

a metaphyaica. que faz o eap.r.to at- do Carmo oa Borba Gattoí!i os Bu,. 

tingir a» idéas geraca, teve tan,bera| nOB 0, Camp0a. na 2ona de puanguv, 

um Illustre representante entre o,, nc- • og pj 03 camargos, oa Pedroso» d. 

< n .a. f\ A r. TTiiooKtn QiMro ra ' 

Barro3, os Pompeos; na zona do Ria 
tos do cacique: o dr. Eusebio Silveira 

da Motta. 

NAS ARTES E NA OBATORIA 

Nas artes o sangue do cacique pa- 

triarcha corre nas veias do maestro 

Assis Pacheco, bacharel em direito e 

autor das operas "Moema", "Cleo- 

patra", "Dor" e "Jacy"; nas do pia- 

nista que já sabiu fóra das fronteiras 

da patria, Alonap Annlbal da Fonse- 

ca, cujos successoa não ficaram ads- 

trictos ao Rio c S. Paulo, porquanto 

é conhecido em Pariz e Berlim; nas 

de Cláudio de Souza, da Academia 

Brasileira; e correu nas do poeta na- 

turalista. mas de um naturalismo cas- 

to, de um naturalismo de quem uma 

o bello, o bem e a verdade, correu 

nas veias do saudoso jornalista, Ama- ' , 

deu Amaral ' No Paraná' 03 <loUro grossos voiu- 

Em 1881, como deputado geral por ^ genealogicos do historiador Ne- 

Minas. sentava-se ao lado de Martinho de or'eem P^vUaU, constatara 

Campos. Carlos Affonso, Joio Penido1 f o povo paranaense genuinsment. 

e Cesarlo Alvlm. companheiros de! bandeirante. No Rio Grande do Sul, 

bancada, um jovem descendente do °» os Aranhas, os Vergueiros 

das Velhas, os Gayas, os Rendons, oa 

Rodrigues Penteado; e, em outras, 

os Laras, os Moraes, os Toledos, o» 

Godoys. os Lemes, os Andradas, que 

motivaram os seguintes versos de 

Cláudio Manoel da Costa no poema 

histórico Villa Rica, ejle, poeta, que 

tinha nas veias o sangue paulista dos 

Alvarengas: 

1 "Vé os Piros, Camargos e Pedrosoa, 

Alvarengas, Godoys, Cabraes, Cr.rdo- 

[sos, 

Lemes, Toledos, Paes, Guerra. Fur- 

[tados, 

E outros que primeiro assignalados 

Se fizeram no arrojo da conquista". 

cacique Tibirlçá, o qual, hoje, aos 

setenta e um annos de Idade, ainda 

No Norte, além de outros, os Jorga 

Velhos; assim como, no norte, Va- 

é considerado um dos primeiros ora-1 e Poroso de Barros, ca- 

o conde de Affon- dores do Brasil 

20 Celso. 

Pouco antes de 1822, S. Paulo apre- 

| sentava um orador sacro, também de- 

; scendente do cacique — o conego dr. 

Joáo Ferreira de Oliveira Bueno. ba- 

charel em cânones pela universidade 

de Coimbra. 

1 Ha um quarto de século íallecia no 

Rio de Janeiro, aos trinta e poucos 

pitãea paulistas d© grande mérito na 

expedição de Antonio Raposo Tava- 

res, foram buscar, para esposa, duas 

netas de Gaspar de Araújo e de Ca- 

tharlna do Góes, afim de unir, pelo 

sangue, aos Araújo Góes da Bahia, 

todos os descendentes de Lourenço 

Castanho Taques (o moço), como os 

Paula Souzas, os Pompêos, parte dos 

Bicudos, dos Lemes, dos Barros, doa 

i annos de idade, n^o um orador ca. i P"becoa e doe Araaraes; todoa o. 

I tlci . omn n conde de Affonso ruM.o I QeacendenUe de Pedro Taques de Al ' tiçr> como o conde de Affonso Celso. 

I 

e tão pouco um pregador como o co-! mfda- c°m
4
0 «f 'amilia3 Gavião Pel 

nego dr. João Ferreira de Oliveira 

Bueno. todavia um dos maiores tribu- 

nos do Brasil — César Blerrenbach, 

que, no Rio, junto á estatua de José 

Bonifácio, arrebatou a mocidade aca- 

dêmica, com o seu fogoso patriotis- 

mo, e patriotismo de direito, porque 

sempre orientado pelo sangue Tibirl- 

çá, velho de quatro séculos! 

Na revolução de 42, um lente da 

| Faculdade de Direito de S. Paulo es- 

teve envolvido: o dr. Gabriel José Ro- 

. driguc.i dos Santos, outro descenden- 

te do cacique e tribuno notável. 

Descendia do chefe guayanaz um 

dos mais conhecidos alumnos do fa- 

xoto e Pinto de Scuza e muitos dos 

Alvarengas. Razão por que, ha tem- 

pos, o então presidente daquelle Esta- 

do, Góes Calmon, sustentára que meio 

S. Paulo era seu primo. 

DÊEM SOCEGO A S. PAULO! 

O Brasil é S. Paulo pelo Sangue l 

E S. Paulo é o Brasil pelo grande 

amor que sempre demonstrou pela pa- 

tria querida! e pelos -seus homene! 

notadamente pelos da revolução de 2S 

e 24, porquanto foi da terra dos ban- 

deirantes que sempre partiram os 

constantes pedidos de amnistla, 

Hoje, é precieo que os nossos ir- 

mãos do norte, do sul c do centro 

raoao íranciscano MonfAlverne, um! dêm amnistia a S. Paulo, para o soce- 

grande orador e director da Faculda- 

de de Direito de S. aPulo; o conse- 

lheiro padre dr. Manoel Joaquim do 

Amaral Gurgel. ► 

go desta terra que sempre foi ro- 

gaço carinhoso para todos os brasi- 

leiros, dêem amnistia a S. Raui<4 purft 

a granada dq BraaiU 

tííU 
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